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Resumo. O testículo é um órgão com função exócrina, relacionada com a produção, 
armazenamento e transporte de espermatozoides, e função endócrina relacionada com a 
produção de hormônios andrógenos como a testosterona. É subdividido em dois 
compartimentos – tubulares e inter-tubulares – compostos por tipos celulares que 
desempenham funções distintas. Dentre as células que compõem a gônada masculina, 
destacam-se as células germinativas, que originarão os espermatozoides; as células de 
Sertoli e as células de Leydig. O objetivo desta revisão é descrever as características 
estruturais dos testículos, dos tipos celulares que o compõe e as suas respectivas funções. 
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Organization of the testis 

Abstract. The testis is an organ with exocrine function, related to production, storage and 
transport of sperm and endocrine function related to the production of androgen hormones 
like testosterone. It is divided into two compartments - intertubular and tubular - composed 
of cell types that perform different functions. Among the cells that make up the male gonad, 
we highlight the germ cells, which result in the sperm, the Sertoli cells and Leydig cells. 
The aim of this review is to describe the structural features of the testes, the cell types that 
comprise and their respective functions. 
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La organización de los testículos 

Resumen. El testículo es un órgano con función exocrina, relacionada con la producción, 
almacenamiento y transporte de espermatozoides, y función endocrina relacionada con la 
producción de hormonas andrógenos como la testosterona. Se subdivide en dos 
compartimentos - tubular e intertubular – compuestos por tipos celulares que desempeñan 
funciones distintas. Entre las células que componen la gónada masculina, se destacan las 
células germinativas, que originarán los espermatozoides; las células de Sertoli y las células 
de Leydig. El objetivo de esta revisión es describir las características estructurales de los 
testículos, de los tipos celulares que lo componen y sus respectivas funciones. 

Palabras clave: células germinativas, espermatozoides, sertoli. leydig, testículo 
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Introdução 

Os testículos são órgãos pares contidos geralmente na cavidade do escroto. São responsáveis pela 

gametogênese e pela secreção dos hormônios sexuais masculinos, sobretudo a testosterona. 

Estruturalmente, os testículos estão envoltos por uma cápsula esbranquiçada de tecido conjuntivo, 

denominada túnica albugínea, que emite trabéculas até o mediastino dividindo-o incompletamente em 

lóbulos. A quantidade de tecido conjuntivo que forma estas trabéculas é variável entre as espécies de 

mamíferos eutérios (Russell et al., 1993). 

Este órgão é subdividido em compartimentos tubular e intertubular, com predominância de tipos 

celulares distintos. O compartimento tubular é composto pelos túbulos seminíferos ou cordões 

testiculares; conjunto de túbulos em cujas paredes são encontradas as células germinativas em diferentes 

estágios de desenvolvimento, além das células de suporte – células de Sertoli (Grier, 1993). Já o 

compartimento intertubular é composto, sobretudo, pelas células de Leydig (Machado Junior et al., 

2011). À medida que se desenvolvem, as células germinativas sofrem divisões e mudanças 

morfológicas, histoquímicas e bioquímicas até se caracterizarem como espermatozoides no lume dos 

túbulos seminíferos. As células de Sertoli regulam a espermatogênese e desempenham diversas funções 

na produção espermática. As células de Leydig, por sua vez, secretam o hormônio testosterona. O 

conhecimento da estrutura organizacional dos testículos é importante para o entendimento da fisiologia 

da gônada masculina, assim como para detecção de anormalidades. 

Testículos 

Estrutura testicular 

A subdivisão dos testículos em dois compartimentos baseia-se em suas características morfológicas 

e funcionais. A distribuição das proporções volumétricas dos componentes testiculares é variável, o que 

pode refletir em diferenças na eficiência da espermatogênese nos mamíferos. O compartimento tubular 

representa de 70 a 90% do parênquima testicular dos mamíferos eutérios sexualmente maduros e 

apresenta grande influência sobre a produção espermática e o peso testicular (Belibasaki & Kouimtzis, 

2000; França et al., 2005; França & Russell, 1998; Johnson et al., 1991; Russell et al., 1993). Este 

compartimento é formado por cordões testiculares ou túbulos seminíferos e encontra-se envolto pela 

túnica própria, que é composta por matriz extracelular e células mióides. Em seu interior, o epitélio 

seminífero possui células de suporte e células da linhagem germinativa em vários estágios de 

desenvolvimento (Castro et al., 1997; França & Russell, 1998; Russell et al., 1993). 

O número e as dimensões dos túbulos seminíferos diferem entre os mamíferos. Normalmente o 

diâmetro tubular é considerado um indicador da atividade espermatogênica, sendo constante em animais 

sexualmente maduros e não sazonais. No entanto, há diferenças entre as espécies e entre linhagens ou 

raças em uma mesma espécie, variando entre 180 μm a 300 μm nos mamíferos eutérios adultos (Schulz 

& Miura, 2002). 

O peso dos testículos está relacionado, sobretudo com o comprimento total dos túbulos seminíferos 

que, consequentemente, depende do volume tubular, do diâmetro tubular e da proporção volumétrica 

dos túbulos seminíferos (Schulz & Miura, 2002). 

A altura do epitélio revela o grau de funcionalidade do túbulo seminífero (Courot et al., 1970) e seu 

valor varia entre 60 a 100 μm, para a maioria dos animais domésticos (França & Russell, 1998). Embora 

ocorram variações entre as espécies, se observa que no espaço intertubular há predominância das células 

de Leydig em relação aos outros tipos celulares ou estruturas como vasos sanguíneos e linfáticos, nervos, 

células e fibras de tecido conjuntivo, macrófagos e mastócitos (Castro et al., 1997; França & Russell, 

1998; Russell et al., 1993). 

As células germinativas 

Os gonócitos são as primeiras células germinativas identificadas nos cordões testiculares, 

principalmente próximos à membrana basal. Morfologicamente, caracterizam-se por apresentar 

citoplasma claro e núcleo grande. O núcleo é arredondado a ovoide com cromatina frouxa e apresenta 

de um a quatro nucléolos (Aponte et al., 2005; Assis-Neto et al., 2003; Godinho & Cardoso, 1979; 
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Thomas & Raja, 1980). Estas células primordiais se multiplicam e diferenciam em espermatogônias 

classificadas em tipo A, intermediárias e tipo B. A classificação é feita com base na morfologia, diâmetro 

e volume nuclear, número de nucléolos, disposição dos cromossomos durante a divisão e posição 

topográfica em relação às outras células e à lâmina basal (Guraya & Bilaspuri, 1976). Embora distinções 

claras entre os tipos de espermatogônias tenham sido feitas em diversos mamíferos, tal diferenciação 

pode ser mais difícil em outras espécies (Clermont, 1972). Em geral, as espermatogônias tipo A 

apresentam núcleo volumoso e ovoide, com grânulos de cromatina dispostos irregularmente no 

nucleoplasma e presença de um a três nucléolos (Aponte et al., 2005; Assis-Neto et al., 2003). Os núcleos 

das espermatogônias intermediárias e tipo B reduzem de tamanho progressivamente, tornando-se mais 

esféricos até surgir a última geração desta célula (Courot et al., 1970). 

A última geração espermatogonial, composta pelas espermatogônias B, sofre divisão mitótica 

formando os espermatócitos primários. Em seguida, estes entram na primeira divisão meiótica formando 

os espermatócitos secundários. Posteriormente, ocorre a segunda divisão meiótica que origina as 

espermátides arredondadas. Estas se diferenciam em espermátides alongadas e, em seguida, em 

espermatozoides (Aponte et al., 2005; Courot et al., 1970; Evans et al., 1996; Guraya, 1987; Russell & 

França, 1995). 

Os espermatócitos primários são identificados inicialmente em pré-leptóteno, distribuídos em fileiras 

próximas à membrana basal. Nesta fase, apresentam núcleo arredondado contendo grânulos de 

cromatina que mascaram o nucléolo. Posteriormente, os espermatócitos assumem morfologia da fase de 

leptóteno da primeira divisão meiótica e se dispõem pouco mais afastados da membrana basal. 

Apresentam núcleos arredondados contendo grânulos de cromatina que se tornam filamentosos, 

formando novelos irregulares (Aponte et al., 2005; Assis-Neto et al., 2003; Clermont, 1972; Guraya, 

1987). Os espermatócitos primários passam pela fase Zigóteno, caracterizada pelo pareamento dos 

cromossomos homólogos. Já na fase Paquíteno, dispõem-se distantes da membrana basal e sofrem 

aumento progressivo do volume nuclear, apresentando-o arredondado e com compactação dos 

cromossomos formando filamentos (Aponte et al., 2005; Assis-Neto et al., 2003). A seguir, uma curta 

fase Diplóteno é identificada, na qual apresentam tamanho nuclear máximo em comparação a outros 

espermatócitos. Tal fase caracteriza-se pela dispersão dos cromossomos, formação de tétrades entre 

cromossomos homólogos e pela separação parcial destes. Em seguida, o núcleo passa por Metáfase, 

Anáfase e Telófase da primeira divisão meiótica. Os espermatócitos secundários resultantes da divisão 

apresentam núcleo menor que os espermatócitos primários em Paquíteno. Estes entram em segunda 

divisão meiótica resultando na formação de espermátides haplóides (Guraya, 1987). As espermátides 

arredondadas formam camadas na metade luminal do epitélio seminífero e apresentam núcleo também 

arredondado, pequeno e claro (Aponte et al., 2005; Assis-Neto et al., 2003). Estas células sofrem 

alterações citoplasmáticas e nucleares alterando sua forma e originando as espermátides alongadas e os 

espermatozoides (Courot et al., 1970). 

As células de Sertoli 

As células de Sertoli são elementos somáticos que se localizam próximo à membrana basal dos 

túbulos seminíferos e se comunicam com células adjacentes por junções intercelulares. Também 

conhecidas como células suporte são responsáveis pela formação da barreira hematotesticular que separa 

o epitélio seminífero em compartimento basal e adluminal (Russell et al., 1993). Estas células favorecem 

o desenvolvimento do processo espermatogênico por fornecer suporte estrutural e aporte nutricional às 

células germinativas. Atuam também na fagocitose das células em degeneração e dos corpos residuais 

formados durante a espermiação. Além disso, contribuem com a liberação dos espermatozoides na luz 

dos túbulos seminíferos e com a secreção de fluidos para a formação do lume tubular, condução dos 

espermatozoides até o epidídimo e para a maturação espermática (Marina, 2003; Russell & Clermont, 

1977). Após o nascimento, a população das células indiferenciadas de suporte aumenta. Esse aumento 

ocorre até que se estabilizem as divisões e as células se diferenciem em células de Sertoli maduras. 

Morfologicamente, são células mais complexas por apresentar um núcleo irregular ou piramidal, com 

nucléolo evidente e comprimento variável – geralmente perpendicular à membrana basal e alongado em 

direção ao lume tubular (Aponte et al., 2005; Assis-Neto et al., 2003; Gondos & Berndtson, 1993), o 

citoplasma normalmente é pouco corado e com limites pouco precisos. Com o avanço da idade ocorre 
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aumento significativo do tamanho das células de Sertoli, resultante do alongamento do núcleo e da 

expansão do citoplasma (Aponte et al., 2005; Assis-Neto et al., 2003; Gondos & Berndtson, 1993). O 

aumento do volume citoplasmático é influenciado principalmente pela quantidade de mitocôndrias, 

retículo endoplasmático e lisossomos, além da proliferação do citoplasma apical com o desenvolvimento 

do lume tubular (Gondos & Berndtson, 1993). O percentual ocupado por estas células no parênquima 

testicular é variável entre as espécies. Ainda assim, há uma correlação fortemente negativa entre a 

proporção volumétrica destas células e a produção espermática. Portanto, não é ideal um percentual 

muito elevado das mesmas no parênquima (França & Russell, 1998). 

As células de Sertoli apresentam papel importante na regulação da espermatogênese, já que 

promovem a sustentação das células espermáticas. O número de células de Sertoli correlaciona-se 

positivamente com o peso testicular, com o número de diferentes populações de células germinativas e 

com a produção de espermatozóides (Berndtson & Jones, 1989). Assim, a capacidade funcional das 

células de suporte é considerada um importante indicador da eficiência da produção espermática, pois 

cada célula de Sertoli é capaz de suportar um número limitado de células germinativas, numa 

determinada espécie (França et al., 2005; França & Russell, 1998; Russell et al., 1993). 

Durante o amadurecimento das células de suporte, ocorre o estabelecimento de projeções 

citoplasmáticas e uniões entre pontos da membrana plasmática, denominadas junções de oclusão. Estas 

junções são importantes para a formação da barreira hematotesticular e para a compartimentalização do 

epitélio, dividindo-o em basal e adluminal (Marina, 2003; Russell et al., 1993). O compartimento 

adluminal é adequado para a evolução do processo espermatogênico, visto que não sofre interferências 

externas diretas. No entanto, a barreira hematotesticular o torna dependente em relação ao acesso de 

nutrientes e hormônios. Assim, para alcançar este microambiente, qualquer substância precisa ser 

transportada ou secretada pela própria célula de Sertoli (Marina, 2003; Russell et al., 1993). 

As células Leydig 

As primeiras células de Leydig se desenvolvem durante a fase fetal e são responsáveis pela secreção 

de testosterona e consequente masculinização do sistema urogenital. Após o nascimento, a produção 

hormonal por estas células é responsável pelo desenvolvimento da atividade espermatogênica e 

manutenção da função reprodutiva. As células de Leydig, assim como as células de Sertoli, apresentam 

um padrão de proliferação próprio de cada espécie. Com a maturidade, as células de Leydig adultas 

diferenciadas cessam a proliferação e passam a constituir uma população de células estáveis. Em caso 

de morte, as mesmas são substituídas pela proliferação e diferenciação de células-tronco mesenquimais 

(Lejeune et al., 1998). Morfologicamente, a célula de Leydig apresenta núcleo excêntrico no citoplasma 

e, geralmente, de forma arredondada a ovoide (Hafez & Hafez, 2004). Caracterizam-se pela presença de 

uma heterocromatina associado ao envelope nuclear (De Krester, 1994), assim como por apresentar 

grande quantidade de Retículo Endoplasmático Liso (REL). 

O grande volume do REL correlaciona-se com a capacidade funcional desta célula em secretar 

testosterona. (França & Russell, 1998). Em células de Leydig de ratos, o REL ocupa cerca de 39% do 

citoplasma (Kerr et al., 1979), além de possuir sítios de ligação em sua superfície para uma grande 

variedade de enzimas que agem na conversão esteroidogênica. A secreção de testosterona pelas células 

de Leydig também é influenciada pela quantidade de LH disponível, pelo número de receptores de LH 

por célula, pela velocidade em que a testosterona deixa o testículo via vasos linfáticos, vasos sanguíneos 

e fluidos seminal, pelo volume sanguíneo do animal e pela taxa de metabolismo da testosterona (Lejeune 

et al., 1998). 

Considerações finais 

A partir do conhecimento da morfologia da gônada masculina pode-se compreender a fisiologia da 

produção dos espermatozóides e da testosterona. Assim, é possível evidenciar a importância de cada 

tipo celular e detectar anormalidades que possam acometê-lo. As células germinativas passam por 

diversos estágios de desenvolvimento e dependem do suporte fornecido pelas células de Sertoli e do 

estímulo hormonal gerado pelas células de Leydig. 
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